
TENDÊNCIAS

Principais tecnologias estratégicas
UNIVERSIDADE

TERÇA-FEIRA, 13  DE NOVEMBRO DE 2012 | N.º 34

O licenciamento do software da Microsoft

Estamos a terminar 2012, pelo
que os decisores começam a deli-
near as suas estratégias para 2013.
A Gartner dá uma ajuda com o
destaque das principais tecnolo-
gias e tendências que considera
serem estratégicas para a maior
parte das organizações no próxi-
mo ano. Uma tecnologia estraté-
gica para a Gartner é aquela que
tem potencial para produzir um
impacto significativo nas empre-

sas durante os próximos três anos. 
O impacto dessas tecnologias

pode traduzir-se num elevado
potencial para alterar as condi-
ções de TI (tecnologias de infor-
mação) ou de negócio das em-
presas, na necessidade de reali-
zar mais investimento, ou no ris-
co inerente à adopção tardia des-
sas tecnologias. Uma tecnologia
estratégica pode ser uma tecno-
logia que já existe, mas que ga-

nhou protagonismo devido ao
aumento de maturidade e/ou à
adopção por parte de um conjun-
to alargado de utilizadores. 

Mas também pode ser uma tec-
nologia emergente que oferece
novas oportunidades às empre-
sas para ganharem vantagem es-
tratégica face à concorrência, ou
que se prevê vir a ter grande im-
pacto no mercado durante os pró-
ximos cinco anos. 

As tecnologias que referimos a
seguir irão ter um grande impac-
to nos planos, programas e ini-
ciativas de longo prazo de uma
grande parte das empresas. Desta
forma, os responsáveis de TI de-
verão tê-las em conta, avaliando
a sua evolução e potencial nos
próximos dois anos. Isto não sig-
nifica necessariamente que de-
vam adoptar todas as dez tecno-
logias referidas em baixo. 

No entanto, podem e devem
ser consideradas quando as em-
presas tomarem decisões no sen-
tido de satisfazerem as suas ne-
cessidades no futuro.

A Gartner sublinha que as tec-
nologias referidas neste texto es-
tão a emergir de um conjunto de
forças convergentes: sociais,
móveis, computação em nuvem
e informação. Apesar destas tec-
nologias, por si só, conseguirem
produzir grande impacto, em con-
junto estão a revolucionar o mun-
do das empresas e a sociedade em
geral, alterando os velhos mode-
los de negócio e criando novos lí-
deres de mercado. Este conjunto
de forças convergentes apresenta-
se assim como a base da platafor-
ma tecnológica do futuro, segun-
do a Gartner.

A competitividade cada vez
mais cerrada nos mercados mun-
diais obriga a que os produtores
de software melhorem a qualida-
de dos seus produtos. Além disso,
faz com que os clientes e consu-
midores exijam cada vez mais e
melhor qualidade destes mesmos
produtos e serviços. 

Criam-se assim instituições e
mecanismos que permitem aferir
a qualidade do que se vai vender e
do que se pretende comprar.

Atento a esta realidade, o gi-
gante da área das tecnologias de
informação, a Microsoft (MS),
criou um processo de licencia-
mento que, antes de tudo, garante
a qualidade dos seus produtos e
serviços, permitindo assim ao
cliente/consumidor maior con-
forto e inegável confiança no que
pretende comprar. Mas o que é na
prática o licenciamento de soft-

ware? Em termos práticos, o li-
cenciamento de software é a aqui-
sição de um documento (licença)
que permite ao comprador e utili-
zador aceder ou usar o software
de forma legal. 

A Microsoft criou vários mode-
los de licenciamento, sendo que
cada um deles foi projectado para
responder a diferentes segmentos
de negócios e, naturalmente, a di-
ferentes situações.

As empresas e organismos go-
vernamentais devem assumir
sempre uma postura de alinha-
mento com aquilo que são as re-
gras de utilização dos produtos e
serviços na área das tecnologias
de informação. Com este posicio-
namento desenvolvem-se acções
que combatem a pirataria, que
grassa um pouco por todas as es-
feras que envolvem a capacidade
de intelecto.

Pode não parecer, mas a utilização de software sem a devida licença por parte de uma
empresa ou de um organismo governamental acarreta o risco de perigar a continuida-
de da sua actividade normal.

A evolução
do telefone
“m-learnig”

A nossa principal finalidade,
até há bem pouco tempo, era
aceder à informação. Esta foi a
luta travada durante algum tem-
po, mas hoje em dia essa batalha
está ganha. A informação demo-
cratizou-se e chega a todo o la-
do. O que importa agora é filtrá-
la, de forma a ser proveitosa. Is-
to é, transformá-la em conheci-
mento e, por arrastamento, em
produtividade.

Em termos gerais, o conceito
de e-learning reinventa-se e de-
monstra uma capacidade de
adaptação à medida das necessi-
dades, pois se no início estarmos
ligados em rede era só por si um
avanço fantástico, com enormes
possibilidades a todos os níveis,
o bom tornou-se em algo ainda
melhor assim que se desprendeu
dos fios. O wireless (sem fios)
veio dar uma liberdade maior em
termos físicos e potenciar as qua-
lidades já de si enormes desta no-
va realidade, dando-nos novas
dimensões de tempo e espaço.

O mobile learning, ou m-lear-
ning numa forma abreviada, nas-
ceu justamente desta evolução
natural da tecnologia, adjuvada
pelos dispositivos computacio-
nais móveis, que têm conhecido
um avanço extraordinário, tor-
nando-se, por um lado, muito
mais potentes e, por outro, mais
fáceis de usar e mais intuitivos
(user friendly). Note-se que as
tecnologias móveis têm evoluído
mais do que quaisquer outras.

A convergência de todos estes
factores permite-nos usufruir de
uma espécie de ubiquidade, onde
os recursos estão sempre acessí-
veis, independentemente da nos-
sa localização. Com efeito, este é
um sistema ubíquo e nómada, em
que as nossas limitações tempo-
rais e espaciais ficam reduzidas. 
Agora a interacção entre os parti-
cipantes dá-se através de disposi-
tivos móveis e o elemento pri-
mordial para o homo digitalis é,
antes de mais, a personalização
no acesso à informação.
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As previsões da Gartner apontam para que em 2013 os telefones móveis ultrapassem os computadores pessoais como equipamento
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1. A guerra dos equipamentos
móveis. As previsões da Gartner
apontam para que em 2013 os tele-
fones móveis ultrapassem os com-
putadores pessoais (PCs) como
equipamento mais utilizado para o
acesso à Web em todo o mundo.
Por outro lado, em 2015 cerca de
80 por cento de todos os equipa-
mentos de bolso vendidos nos
mercados desenvolvidos serão
smartphones. Contudo, ainda se-
gundo as previsões da Gartner, só
20 por cento desses smartphones
serão telefones Windows.

Em 2015, as vendas de tablets
deverão representar cerca de 50
por cento das vendas de laptops e o
Windows 8 deverá aparecer ape-
nas em terceiro lugar, atrás dos sis-
temas operativos Android da Goo-
gle e iOS da Apple. Apesar destas
previsões, o Windows 8 representa
a grande aposta da Microsoft, pelo
que o seu desempenho no mercado
terá que ir sendo avaliado à medida
que os utilizadores forem respon-
dendo na realidade.

Do lado das empresas, o fenó-
meno crescente de consumeriza-
ção da tecnologia significa que já
não serão capazes de forçar os uti-
lizadores a desistirem das suas op-
ções pessoais a favor das decisões
empresariais. A única alternativa
para as empresas é terem que pas-
sar a suportar uma maior variedade
de equipamentos e respectivos sis-
temas operativos, diminuindo as
possibilidades de standardizarem
a sua base instalada em torno de
determinado hardware PC ou ta-
blet. As implicações deste cenário
para os departamentos de TI são
anormes, com a era do domínio
dos PCs com o sistema operativo
Windows a ser substituída pela no-
va era pós-PC em que o Windows é
apenas mais um entre vários am-
bientes que precisam de ser objec-
to de suporte.

2. As aplicações móveis e o
HTML 5. O mercado das ferra-
mentas para criar aplicações desti-
nadas aos consumidores e às em-
presas é bastante complexo, dado
que podemos contar cerca de 100
potenciais fornecedores desse tipo
de ferramentas activos no merca-
do. A Gartner divide as ferramen-
tas de desenvolvimento móvel em
várias categorias, mas também
prevê que nos próximos dois anos
nenhuma ferramenta emergirá co-
mo a ferramenta óptima para todos
os tipos de aplicações móveis. Se-
rá, portanto, necessário utilizar vá-
rias ferramentas.

Relativamente às arquitecturas
móveis, os analistas da Gartner es-
timam que ainda demorará bastan-
te tempo para que as aplicações na-
tivas dêem lugar às aplicações
Web, à medida que o HTML 5 se
vai tornando mais capaz. Mesmo
assim, as aplicações nativas não
deverão desaparecer completa-
mente do mercado, devendo conti-
nuar a fornecer as melhores expe-
riências de utilizador e as funcio-
nalidades mais sofisticadas. Os es-
pecialistas em desenvolvimento

de software deverão apostar ainda
mais nas suas competências de
concepção de aplicações para dis-
ponibilizarem apps móveis opti-
mizadas para o toque (aplicações
tácteis) e que possam ser utilizadas
em vários tipos de equipamentos
de forma coordenada.

3. A nuvem pessoal. A computa-
ção em nuvem pessoal irá substi-
tuir gradualmente os PCs como lo-
cal privilegiado para guardarmos
os nossos conteúdos pessoais, para
acedermos a serviços e às nossas
preferências pessoais, ou para cen-

trarmos as nossas vidas digitais.
Será uma espécie de cola para in-
terligar os vários equipamentos
que utilizamos durante as diferen-
tes facetas da nossa vida diária. A
computação em nuvem pessoal irá
tornar-se o ponto de convergência
para as nossas actividades de com-
putação e comunicação.

Os utilizadores olharão para a
computação em nuvem pessoal co-
mo um local portátil e sempre dis-

ponível onde poderão encontrar as
respostas a todas as suas necessi-
dades digitais. Neste cenário, ne-
nhuma plataforma, nenhum equi-
pamento, nenhuma tecnologia e
nenhum fornecedor assumirá uma
posição de domínio. A gestão da
diversidade e dos equipamentos
móveis será um imperativo. A nu-
vem pessoal muda o enfoque do
equipamento cliente para os servi-
ços baseados em nuvem, os quais
são disponibilizados por intermé-
dio de equipamentos.

4. As lojas de aplicações em-
presariais. As empresas têm pela
frente um futuro complexo no que
respeita às lojas de aplicações (app
stores), dado que alguns fornece-
dores irão limitar as suas lojas a
equipamentos específicos e a tipos
de aplicações que obrigarão as em-
presas a lidar com múltiplas lojas
de aplicações, múltiplos processos
de pagamento e múltiplos esque-
mas de licenciamento.

A Gartner acredita que em 2014
muitas organizações disponibili-
zarão aplicações móveis aos seus
funcionários através de lojas de
aplicações privadas. Neste contex-
to, o papel dos departamentos de
TI deixa de ser o de planeadores
centralizados para se transforma-
rem em gestores de mercado, for-
necendo um serviço de governa-
ção e de intermediário de serviços
aos utilizadores organizacionais.

5. A Internet das coisas. A In-
ternet das coisas é um conceito que
descreve a forma como a Internet
se irá expandir à medida que os
mais variados tipos de equipamen-
tos passam a estar ligados à Inter-
net. Os elementos chave da Inter-
net das coisas incluem sensores,
tecnologias de reconhecimento de
imagem, ou pagamento NFC.
Consequentemente, a palavra mó-
veis deixa de se aplicar apenas aos
telefones e aos tablets, dado que as
tecnologias de comunicação estão
a ser incluídas num número cada
vez maior de equipamentos, in-
cluindo os automóveis, os frigorí-
ficos ou os televisores. Os smartp-
hones e outros equipamentos inte-

ligentes não utilizam apenas as re-
des de comunicações móveis para
comunicarem. Também podem co-
municar com uma grande varieda-
de de equipamentos e periféricos
através de tecnologias como a
NFC, Bluetooth, LE e Wi-Fi. Entre
esses equipamentos e periféricos
podemos incluir os relógios de
pulso, sensores para monitorizar o
nosso estado de saúde, posters in-
teligentes, ou sistemas de entrete-
nimento doméstico. A Internet das
coisas permitirá o surgimento de
uma grande variedade de novas
aplicações e serviços, bem como
de novos desafios que teremos de
enfrentar.

6. As tecnologias de informa-
ção híbridas e a computação em
nuvem. Os departamentos de TI
têm vindo a ser confrontados com
a necessidade de fazerem cada vez
mais com cada vez menos, pelo
que têm de desempenhar múltiplas
funções na coordenação das suas
actividades relacionadas com as
TI. A computação em nuvem está
actualmente a levar esses desafios
para um nível bem mais elevado.
Um estudo recente da Gartner re-
velou que está a emergir a função
de “intermediação de serviços in-
ternos de computação em nuvem”,
na medida em que muitas organi-
zações já se aperceberam que têm
a responsabilidade de ajudar os
seus utilizadores internos e parcei-
ros externos na melhoria do forne-
cimento e do consumo de serviços
em nuvem distribuídos, heterogé-
neos e muitas vezes complexos.

7. O big data estratégico. O
conceito de big data está a mudar
de um enfoque nos projectos indi-
viduais para passar a influenciar a
arquitectura de informação estra-
tégica das empresas. Uma vez que
se refere à necessidade de lidar
com grandes volumes de dados, à
crescente variedade e complexida-
de desses dados, e à necessidade de
os processar de forma rápida, está
a obrigar a grandes alterações nas
abordagens tradicionais. Esta
constatação está a fazer com que as
organizações abandonem a ideia

de um único armazém de dados
empresarial que contém toda a in-
formação necessária para a tomada
de decisões, passando a adoptar
uma ideia mais abrangente de múl-
tiplos sistemas que constituam um
armazém de dados empresarial
“lógico”. Esses múltiplos sistemas
podem incluir a gestão de conteú-
dos, armazéns de dados, data marts
e sistemas de ficheiros especializa-
dos que trabalham em conjunto
com serviços de dados e metada-
dos.

8. As análises para a acção
prática.As análises estão a ser ca-
da vez mais disponibilizadas aos
utilizadores quando estes preci-
sam delas para agirem e em função
do contexto. Com a melhoria dos
desempenhos e dos custos, os res-
ponsáveis pelas TI podem realizar
análises e simulações com base em
todas as acções que são tomadas
dentro das organizações. Os clien-
tes móveis ligados a motores de
análise baseados na computação
em nuvem e a repositórios de big
data permitem potencialmente a
utilização da optimização e de si-
mulações em qualquer local e em
qualquer altura. Desta forma, a si-
mulação, a previsão, a optimiza-
ção e outras análises permitem me-
lhorar ainda mais a flexibilidade
na tomada de decisões, na altura
em que são necessárias e onde quer
que se justifiquem.

9. A computação em memória.
Também designada em inglês por
IMC (in memory computing), pode
fornecer novas oportunidades de
transformação. A execução de cer-
tos tipos de processos batch que de-
moram várias horas podem ser re-
duzidos para apenas alguns minu-
tos ou mesmo segundos, permitin-
do que tais processos sejam dispo-
nibilizados sob a forma de serviços
em tempo real ou quase a utilizado-
res internos ou externos através de
serviços de computação em nuvem.

Milhões de eventos podem ser
analisados em algumas dezenas de
milissegundos para detectar corre-
lações e padrões que permitam
identificar oportunidades ou
ameaças emergentes à medida que
as “coisas acontecem”. A possibi-
lidade de correr ao mesmo tempo
aplicações transacionais e analíti-
cas com base num mesmo conjun-
to de dados abre novas possibilida-
des de inovação nas empresas.

10. Os ecossistemas integra-
dos. O mercado está a evidenciar
uma tendência para sistemas e
ecossistemas mais integrados,
abandonando abordagens hetero-
géneas com fraca integração. Na
base desta tendência temos duas
vontades convergentes. Por um la-
do, os utilizadores querem obter
custos mais baixos, maior simpli-
cidade e maior segurança. Por ou-
tro, as empresas querem ter maior
controlo sobre as soluções e obter
maiores margens de venda, bem
como oferecer soluções completas
em ambientes controlados, mas
sem a necessidade de fornecerem
nenhum hardware.

Imagem do site Apple Store. As empresas terão que lidar com múltiplas lojas de aplicações, múltiplos processos de pagamento e múlti-
plos esquemas de licenciamento.

A computação em nuvem pessoal irá
substituir gradualmente os PCs como lo-
cal privilegiado para guardarmos os nos-
sos conteúdos pessoais, para acedermos
a serviços e às nossas preferências pes-
soais, ou para centrarmos as nossas vi-
das digitais.
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No caso específico do nosso
país, podemos verificar uma mu-
dança comportamental por parte
dos gestores seniores, tanto nas
empresas públicas, como em sec-
tores governamentais, que têm ca-
da vez mais sensibilidade para a
necessidade premente de ter e/ou
utilizar software devidamente li-
cenciado e legal.

Pode não parecer, mas a utiliza-
ção de software sem a devida licen-
ça por parte de uma empresa ou de
um organismo governamental acar-
reta, inerente a esse facto, o risco de
perigar a continuidade da sua acti-
vidade normal e, num cenário pior,
caso exista legislação nesse senti-
do, pode levar à responsabilização
criminal dos responsáveis das orga-
nizações que assim procedam.

Como já referi acima, a Micro-
soft possui vários modelos de li-
cenciamento e é recomendável
que os gestores os conheçam para
que possam optar pelo modelo que
melhor satisfaz as suas necessida-

des do dia-a-dia no que ao softwa-
re diz respeito.

• OEM (Original Equipment
Manufacturer). É o software pré-
instalado em computadores re-
cém-adquiridos (por exemplo, o
sistema operativo Windows). Tan-
to os sistemas operativos (nas suas
diferentes variantes), como alguns
produtos de software a que nor-
malmente chamamos aplicações,
estão disponíveis através do canal
OEM.

• FPP (Full Packaged Pro-
duct). Refere-se a produtos licen-
ciados sob a forma de “pacotes”
aplicacionais que podem ser ad-
quiridos nas lojas  ou em qualquer
revendedor de software. O FPP foi
concebido para vendas de baixos
volumes de produtos. A partir de
uma quantidade de cinco compu-
tadores pessoais (PCs) é mais van-
tajoso optar por uma solução de li-
cenciamento em volume.

•Microsoft Open License.
Open License é um programa de li-
cenciamento em volume destinado
a empresas que pretendem adqui-
rir cinco licenças ou mais de um
determinado produto de software. 

As empresas que participam no
Open License podem aceder à sua
informação de licenciamento atra-
vés do site seguro Microsoft eO-
pen. Existe igualmente o Open Bu-
siness, o Open Volume e o Open
Value. O Open Business é uma
modalidade que oferece aos clien-
tes um preço melhor do que aquele
que é praticado pelos revendedo-
res, desde que se adquiram cinco
ou mais licenças. 

Através do Open Business as
empresas podem combinar qual-
quer conjunto de produtos Micro-
soft para se qualificarem ao míni-
mo de cinco licenças. O Open Vo-
lume é uma modalidade de licen-

ciamento que permite uma econo-
mia potencial maior para as em-
presas, desde que o pedido inicial
de um ou mais grupos de produtos
seja em maior quantidade (aplica-
tivos, sistemas, servidores). 

O Open Value permite que as
empresas mantenham o seu soft-
ware sempre actualizado através
do programa Software Assurance
(AS), dividindo o pagamento do li-
cenciamento em parcelas anuais a
partir de um pedido inicial de cin-
co ou mais licenças. Se a empresa
optar pela alternativa de âmbito
corporativo, a economia será ainda
maior.

• Microsoft Select License. O
Select License é um programa de
licenciamento em volume concebi-
do para empresas que tenham 250
ou mais PCs e que podem prever e
programar a aquisição das suas li-
cenças de software por um período
de três anos. Com o Select License
os clientes recebem um nível de
preço de volume para cada grupo
de produtos seleccionados (aplica-
tivos, sistemas ou servidores), com
base numa estimativa de três anos.

•Microsoft Enterprise Agree-
ment. O Enterprise Agreement é
um programa de licenciamento em
volume destinado a organizações
que tenham 250 ou mais PCs e que
pretendem padronizar determina-
dos produtos, pagando por eles
preços especiais. Há vários tipos
de Enterprise Agreements. 

O Enterprise Agreement é pro-
vavelmente a melhor alternativa
para empresas com 250 ou mais
computadores que pretendam pa-
dronizar a sua plataforma em torno
de um ou mais produtos da plata-
forma corporativa Microsoft – Of-
fice Professional, Windows Pro-
fessional atualização e Core CALs
(Client Access License) – a partir

de um acordo de três anos. 
O Enterprise Subscription

Agreement destina-se a clientes
corporativos com 250 ou mais
computadores que prefiram licen-
ciar produtos Microsoft mediante
uma subscrição. O Enterprise
Subscription Agreement permite
que as organizações padronizem a
sua plataforma em torno de um ou
mais produtos da plataforma cor-
porativa Microsoft através de um
acordo de três anos.

•Produtos académicos, filan-
trópicos e governamentais. Nes-
ta categoria existem várias opções,
incluindo o Licenciamento Acadé-
mico, o Programa Open License
Governamental e o Programa
Open License Filantrópico. No ca-
so do Licenciamento Académico,
as instituições académicas podem-
se qualificar para um dos progra-
mas de licenciamento académico
Microsoft. 

Os produtos académicos estão
disponíveis através dos canais de
licenciamento em volume e po-
dem ser adquiridos por clientes
que cumpram os requisitos neces-
sários ao preço académico. 

O Programa Open License Go-
vernamental oferece preços espe-
ciais de licenciamento em volume
para órgãos governamentais de pe-
queno e médio porte. Trata-se de
uma opção de licenciamento ideal
para aquelas organizações públi-
cas que precisam de adquirir quan-
tidades menores de licenças e es-
tão em busca de um modelo de li-
cenciamento simples e flexível. 

Define-se como "organização
governamental" qualquer órgão,

secretaria ou entidade provincial,
municipal ou comunal, assim ca-
racterizada por estatuto. 

Para adquirir produtos dentro da
modalidade Open License Gover-
namental, a organização deverá
cumprir os requisitos necessários.
O Programa Open License Filan-
trópico permite que entidades sem
fins lucrativos adquiram várias li-
cenças de software (ao invés de
múltiplos pacotes de software) a
preços reduzidos. Para se qualifi-
carem ao Programa Open License
para entidades filantrópicas, as or-
ganizações precisam de estar re-
gistadas com esta característica.

É extremamente importante usar
produtos genuínos ou originais pa-
ra que se evitem os riscos decor-
rentes da utilização de software pi-
rata. Está tecnicamente provado
que os computadores que usem
software genuíno são, em média,
mais seguros e processam infor-
mação com maior rapidez.

Os processos de licenciamento
correctos do software garantem
uma diminuição dos custos de ope-
ração das empresas que os adop-
tam. A Microsoft garante ainda um
conjunto de facilidades de acesso
aos seus produtos, a formação e a
assistência, dependendo do mode-
lo de licenciamento escolhido.

Quando comprar o seu próximo
PC doméstico ou empresarial, ou
servidor, a solução mais eficaz e
rentável para obter software Mi-
crosoft genuíno e correctamente li-
cenciado consiste em adquirir um
PC com o Windows e o Office pré-
instalados, ou um servidor com o
Windows Server pré-instalado.A legislação penaliza judicialmente quem utiliza software de forma ilegal.

Em termos práticos, o licenciamento de software é a aquisição de um documento (licen-
ça) que permite ao comprador e utilizador aceder ou usar o software de forma legal.
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O futuro cabe no bolso com a tecnologia m-learning
HUGO LAMEIRAS

Em termos educativos, o m-lear-
ning permite mais uma abordagem
no âmbito do ensino informal, pos-
sibilitando o uso de novas ferra-
mentas e estratégias no contexto
do ensino à distância. A dinâmica
neste tipo de ensino é deste modo
modificada, conferindo uma maior
amplitude, tanto em termos síncro-
nos, como em termos assíncronos.
Por outro lado, o público-alvo po-
de ser ainda maior e mais diferen-
ciado, tirando proveito de uma
aprendizagem ainda mais dinâmi-
ca e motivadora.

A tecnologia não elimina o pro-
fessor. Pelo contrário, este tem
aqui mais um recurso para explo-
rar no processo de ensino-aprendi-
zagem, com novas dinâmicas a se-
rem imprimidas e novos paradig-
mas e abordagens a ter em conta.
Desde logo, salienta-se um mode-
lo flexível de aprendizagem, cujo
padrão pedagógico é apoiado em
dispositivos tecnológicos sem
fios. Por sua vez, as directrizes são
voltadas essencialmente para uma
aprendizagem centrada no aluno.

Há um equívoco quanto ao m-
learning que importa esclarecer,
pois será injusto afirmar ou pensar
que a implementação do e-lear-
ning em dispositivos móveis se fi-
ca apenas pelos telemóveis. 

Na verdade, o e-learning e o m-
learning apresentam algumas dife-
renças, mormente em termos de ta-
manho e no contexto em que se lhes
acede. Com efeito, o m-learning
não se refere apenas a telemóveis
ou tablet, mas a qualquer forma de
aprendizagem que permita mobili-
dade. No limite, o livro será a forma
de m-learning mais utilizada.

O m-learning pode igualmente
dar o seu contributo na formação
de profissionais que se pretendem
cada vez mais capacitados para
procurar respostas e solucionar

problemas. A sua interactividade
pode ser um trunfo muito forte em
todo este processo, casando os in-
teresses individuais com os inte-
resses colectivos das organizações
no desenvolvimento de capacida-
des e conhecimentos.

Não esqueçamos que o número
de telemóveis, leia-se smartpho-
nes, por habitante não pára de cres-
cer, sendo este apenas um pálido
exemplo das potencialidades e da
abrangência deste conceito, uma
vez que, por exemplo, os tablet são
igualmente outra plataforma a ter
em linha de conta, ainda que não a
equacionemos aqui. De acordo
com dados recentes, vendem-se a
nível mundial quatro telemóveis
por cada computador e há mais te-
lefones do que computadores ou
até mesmo televisores.

Os smartphones são cada vez
mais uma extensão de nós pró-
prios, já que as nossas vidas estão
cada vez mais presas a estes dispo-
sitivos. A sua omnipresença torna-
os num meio de comunicação ver-

dadeiramente pessoal. Com efeito,
estão em todo o lado a que vamos e
são, com certeza, um novo canal
de formação à distância, até por-
que possibilitam formas únicas e
novas perspectivas de just-in-time
e just-in-place.

Há todavia alguns aspectos a me-
lhorar para fomentar a proliferação
do m-learning, nomeadamente a
criação de um ambiente político fa-
vorável, o esbatimento das desi-
gualdades em termos de acesso, as
próprias atitudes sociais perante os
dispositivos móveis enquanto fer-
ramenta de aprendizagem, o custo
inerente à utilização destes equipa-
mentos e as preocupações em torno
da segurança online.

Mais do que as limitações, im-
porta debruçarmo-nos aqui sobre
as potencialidades do m-learning,
nomeadamente quanto à acessibili-
dade e interoperabilidade. 

O avanço e a disseminação cres-
cente da computação em nuvem
podem ser igualmente um forte
aliado a este propósito, já que per-

mite ter acesso a determinados re-
cursos, bem como editá-los em
tempo real.

A própria dinâmica imprimida a
um grupo de trabalho que se nor-
teie pelo m-learning será segura-
mente diferente, até porque se no
e-learning um dos pontos a ter em
consideração para o seu sucesso é
a proficiência do utilizador em ter-
mos do uso dos suportes tecnológi-
cos, aqui essa questão não se colo-
ca, já que o mesmo utilizador está
perfeitamente familiarizado com o
dispositivo, uma vez que o usa diá-
ria e regularmente e não apenas em
algumas circunstâncias.

Neste novo paradigma não de-
vemos centrar-nos apenas no facto
de termos um dispositivo a forne-
cer-nos informação. É bem mais

do que isso. O principal argumento
será a interacção que nos propor-
ciona na comunicação com o ou-
tro, na captação de um momento,
por exemplo, e na partilha nesse
mesmo instante.

O tema aqui em destaque é um
assunto que gera intenso debate,
na medida em que está à procura
do seu espaço e reconhecimento
próprios. Note-se a este propósito
que a IADIS (International Asso-
ciation for Development of the In-
formation Society) vai fazer a sua
International Conference Mobile
Learning 2013 entre 14 e 16 de
Março, em Lisboa, justamente
porque muito há ainda a discutir
relativamente a isto. As aplicações
do m-learning são mais do que ób-
vias e mais do que muitas.

Os smartphones são cada vez mais uma extensão de nós próprios, já que as nossas vi-
das estão cada vez mais presas a estes dispositivos.

Há alguns aspectos a melhorar para fomentar a proliferação do m-learning, nomeada-
mente a criação de um ambiente político favorável, o esbatimento das desigualdades em
termos de acesso, as próprias atitudes sociais perante os dispositivos móveis enquanto
ferramenta de aprendizagem, o custo inerente à utilização destes equipamentos e as
preocupações em torno da segurança online.

Equipamentos móveis colocam Microsoft em cheque
Já falámos várias vezes neste caderno da Mi-

crosoft, do seu novo sistema operativo Win-
dows 8 e de como uma companhia passa de
uma posição hegemónica no mercado da com-
putação pessoal para uma posição muito mais
desconfortável. Neste texto apresentamos o
ponto de vista de Frank Gillett, analista na For-
rester. Segundo Gillett, o Windows 8 irá man-
ter a Microsoft na liderança dos sistemas ope-
rativos para PCs, mas continuará na terceira
posição quando falamos de smatphones e ta-
blets, a uma grande distância dos dois primei-
ros – Samsung e Apple. 

Para este analista de mercado, a popularida-
de dos equipamentos móveis, tanto para fins
profissionais, como para fins pessoais, teve um
enorme impacto nas vendas do sistema operati-
vo da Microsoft. E o Windows 8 não irá repor a
quota de mercado perdida. Será apenas uma
forma da companhia fundada por Bill Gates in-
terromper a perda de mercado.

As previsões da Forrester apontam para que
a Microsoft detenha cerca de 90 por cento do
mercado dos PCs em 2016 e 27 por cento do
mercado dos tablets nesse mesmo ano. No en-

tanto, no mercado dos smartphones a quota de
mercado deverá ficar-se pelos 14 por cento. O
próximo ano será um ano de transição, mas a
Forrester acredita que o Windows 8 só começa-
rá a ganhar expressão de mercado em 2014.

Mas como se espera que a Microsoft não
consiga continuar a manter um ciclo de desen-
volvimento de três a cinco anos para o Win-
dows, os analistas da Forrester esperam que
surja um Windows 9 já em 2014.

Para não perder terreno numa outra solução
em que domina claramente o mercado – o Offi-
ce – a Microsoft estará a desenvolver este con-
junto de ferramentas de produtividade para
iPad, segundo a Forrester. Nesta empresa de
estudos de mercados acretita-se ainda que a
equipa de desenvolvimento do Office terá que
encontrar formas de disponibilizar a solução
também para o sistema operativo Android
(smartphones e tablets).

O mais curioso é como uma companhia he-
gemónica como a Microsoft se deixou apanhar
em contrapé pela evolução do mercado. Há dé-
cadas que domina o mercado dos PCs com
mais de 90 por cento de quota de mercado. Nos

últimos anos os Mac da Apple tornaram-se
uma espécie de moda, mas não alteraram
muito a situação. O grosso dos “estra-
gos” foi provocado pelos smartphones e
pelos tablets, ao ponto de actualmente
a Microsoft não ir além de uma quota
de mercado da ordem dos 30 por cen-
to se considerarmos o mercado dos
equipamentos pessoais (PCs,
smartphones e tablets).

Para as empresas, a situação é
realmente nova, dado que agora
terão que considerar o domínio
da Microsoft nos sistemas ope-
rativos para PCs, a liderança da
Apple nos tablets com o iOS e
a supremacia da Google nos
smartphones com o An-
droid. Como sugere o título
de um webinar da Forres-
ter, o Microsoft Windows
passou de uma posição de
claro domínio para uma
realidade em que é mais
um concorrente.
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O mercado mundial de telefones
móveis cresceu 2,4 por cento no
terceiros trimestre de 2012 (Julho,
Agosto e Setembro) relativamente
aos mesmos meses de 2011. Os
pesos pesados deste sector (Sam-
sung, Apple e Nokia) foram os que
venderam mais equipamentos se
considerarmos os telefones mó-
veis em geral. Mas se considerar-
mos apenas as vendas de smartp-
hones (um subsector dos telefones
móveis, a Nokia não aparece nos
principais cinco fornecedores, co-
mo veremos mais adianate.

Os dados são da IDC (Internatio-
nal Data Corporation), que refere
ainda que os fornecedores vende-
ram um total de 444,5 milhões de
telefones móveis no terceiro tri-
mestre de 2012 em todo o mundo,
enquanto no mesmo período de
2011 esse número tinha sido de
434,1 milhões de unidades.

Se considerarmos apenas o mer-
cado dos smartphones, os fornece-
dores venderam 179,7 milhões de
equipamentos no terceiro trimes-
tre de 2012, comparativamente a
123,7 milhões de unidades no
mesmo trimestre do ano passado.
Obtém-se assim um crescimento
de 45,3 por cento, muito superior
ao crescimento de apenas 2,4 por
cento quando se considera o mer-
cado total de telefones móveis. Is-
to quer dizer que os smartphones
estão a ganhar terreno neste mer-
cado, como seria de esperar.

A IDC espera que o crescimento
da procura por telefones móveis e
smartphones se mantenha a longo
prazo, dado que estes equipamen-
tos estão a desempenhar cada vez
mais um papel central na vida das
pessoas. A comunicação continua

a representar a principal utiliza-
ção dos telefones móveis, man-
tendo as pessoas contactáveis, in-
dependentemente do local onde se
encontrem. No entanto, a sua uti-
lidade para além da mera comuni-
cação continua a crescer, assu-
mindo-se também como equipa-
mentos de produtividade, entrete-
nimento e multimédia.

Se compararmos os quadros um
e dois verificam-se grandes dife-
renças nas listas de principais for-
necedores. O quadro um refere-se
aos principais fornecedores de
smart-phones, enquanto o quadro
dois apresenta a lista dos princi-
pais fornecedores de telefones
móveis. A única coisa em comum
é a liderança da Samsung. A partir
daí tudo é diferente.

Fabricantes de smartphones

A Samsung manteve a liderança
destacada do mercado mundial de
telefones móveis e de smartpho-

nes durante o terceiro trimestre de
2012, registando mesmo um novo
recorde trimestral. É a primeira
vez, desde o quarto trimestre de
2019, que uma empresa consegue
obter mais de 31 por cento de quo-
ta de mercado se considerarmos
apenas as vendas mundiais de
smartphones.

O crescimento da Samsung no
segmento dos smartphones ficou
a dever-se em grande parte ao seu
portfólio alargado de equipamen-
tos Android, onde se destaca o
modelo Galaxy S III. Além disso,
a companhia anunciou vários mo-
delos na chamada gama média e
destinados ao mercado de massa,
incluindo um novo modelo Win-
dows Phone, o ATIV S.

No caso da Apple, as vendas do
iPhone no terceiro trimestre de
2012 foram idênticas às registadas
no trimestre anterior deste ano, to-
talizando 26,9 milhões de unida-
des. Apesar do iPhone 5 só estar à
venda no mercado durante apenas

uma semana do terceiro trimestre
de 2012, o lançamento agressivo
do equipamento resultou em mais
de cinco milhões de unidades ven-
didas no primeiro fim-de-semana
de disponibilidade.

As vendas da Research In Mo-
tion (RIM) registaram o segundo
maior declínio entre o terceiro tri-
mestre de 2011 e os mesmos me-
ses de 2012. Este fornecedor con-
tinuou no mercado com o seu port-
fólio de produtos antigo. 

Mesmo assim, conseguiu posi-
cionar-se em terceiro lugar na lista
dos maiores fornecedores de
smartphones a nível mundial. 

No entanto, esta posição corre
risco se considerarmos que a RIM
não terá nenhum modelo novo pa-
ra a época natalícia, dado que os
equipamentos BB10 só deverão
ser lançados no primeiro trimestre
de 2013.

A ZTE aparece em quarto lugar
na lista dos maiores vendedores
de smartphones, graças à sua es-

tratégia de diversificação interna-
cional e às vendas conseguidas
com modelos de baixo custo em
muitos mercados emergentes.

A HTC fecha a lista dos cinco
principais vendedores mundiais de
smartphones, conquistando a quin-
ta posição graças às vendas de mo-
delos chave da companhia, como os
HTC One X e EVO 4G. Entre 2011
e 2012 registou um crescimento
contínuo na região da Ásia/Pacífico
e para a época natalícia espera au-
mentar as vendas com o lançamento
de novos modelos, nomeadamente
os 8X e 8S baseados no Microsoft
Windows Phone 8.

Quadro 2. Cinco principais fornecedores de telefones móveis no terceiro trimestre de
2012 (vendas em milhões de unidades). Fonte: IDC Worldwide Mobile Phone Tracker, Ou-
tubro de 2012.

Maiores fornecedores de soluções de PPM
Um novo relatório da IDC debru-

ça-se sobre os fornecedores mun-
diais que lideram o mercado das so-
luções de Project Portfolio Mana-
gement (PPM) – ou gestão do port-
fólio dos projectos – na indústria
petrolífera e de gás. 

As soluções de PPM assumem
grande relevância nesta indústria
devido ao facto dos projectos en-
volverem tipicamente grandes vo-
lumes de capital financeiro.

Os fornecedores avaliados fo-
ram a Microsoft, Oracle, SAP, IFS
e Meridian Systems e a IDC consi-
dera que a Microsoft, a Oracle e a
SAP são os “lideres” mundiais
neste sector. No que se refere aos
volume de negócio gerado pelo
mercado global de software PPM
na indústria do petróleo e gás, a
IDC avança estimativas de 320,1
milhões de dólares americanos
para o ano de 2012. A indústria de
petróleo e gás tem vindo a aumen-
tar o seu investimento, criando

uma necessidade ainda maior para
a melhoria dos processos e das
tecnologias destinados à gestão de
projectos que envolvem grandes
somas de dinheiro. Mesmo assim,
o investimento em software PPM
só representa um por cento do to-
tal do investimento realizado pela
indústria do petróleo e gás em tec-
nologias de informação (TI).

As soluções de PPM ajudam as
organizações a gerir a abrangên-
cia, os prazos e os custos de con-
juntos discretos de processos rela-
cionados com as pessoas (projec-
tos) numa base individual ou de
portfólio. No âmbito do relatório
da IDC a que se refere este texto, o
processo de gestão de projectos
que envolvem grandes somas de

dinheiro inclui o planeamento,
concepção, construção e contrata-
ção, mas não inclui as operações e
a manutenção.

Roberta Bigliani, responsável
pela IDC Energy Insights Europe,
Middle East, and Africa, referiu
que a indústria do petróleo e gás
continua a debater-se com a ges-
tão de projectos que envolvem so-
mas avultadas de dinheiro, os
quais excedem frequentemente os
orçamentos e os prazos. 

A redução do capital e do tempo
necessários para a concretização
dos projectos poderá ter assim um
impacto positivo importante no re-
torno que os mesmos podem gerar. 

O investimento em software
PPM ainda está longe de represen-
tar uma fatia significativa do in-
vestimento global em TI realizado
pela indústria de petróleo e gás
(apenas um por cento), mas o seu
impacto no desempenho do negó-
cio é substancial.

Os Smartphones ganham terreno 
no mercado mundial de telefones

DADOS DE MERCADO

Quadro 1. Cinco principais fornecedores de smartphones no terceiro trimestre de 2012
(vendas em milhões de unidades). Fonte: IDC Worldwide Mobile Phone Tracker, Outubro
de 2012.
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OPORTUNIDADES DE DESENVOLVIMENTO

Implementação de centros de tecnologia
Os fornecedores de serviços de

TI (tecnologias de informação) es-
tão a investir na implementação de
centros de disponibilização dos
seus serviços em países espalha-
dos por todo o mundo. O objectivo
é responderem às necessidades das
empresas multinacionais a partir
de locais mais próximos das suas
operações. Esta análise é da Gart-
ner, que também acredita que a po-
sição dominante da Índia nesta
área começa a esbater-se à medida
que cada vez mais países apostam
em tornar-se destinos alternativos.
A Gartner identificou 30 países
que já lideram como destino de

centros de disponibilização de ser-
viços de TI, bem como outros paí-
ses que estão criar ambientes
atractivos para captarem investi-
mento nesta actividade de negócio
(quadro dois).

Actualmente 63 por cento dos
compradores de serviços de TI uti-
lizam centros localizados na Amé-
rica Latina, 55 por cento utilizam
centros sediados na região EMEA
(Europa, Médio Oriente e África) e
63 por cento utilizam centros loca-
lizados na Ásia/Pacífico. O quadro
um mostra os três principais países
que são destino destes centros em
cada uma das regiões. Os compra-

dores da Europa Ocidental utili-
zam predominantemente a Índia
(35 por cento), Polónia (21 por
cento), Brasil (18 por cento) e Chi-
na (16 por cento). Para identificar a
eficácia do modelo de disponibili-
zação de um fornecedor global de
serviços de TI a Gartner utiliza 10
critérios chave, pela seguinte or-
dem: conjunto de serviços, quali-
dade e profissionalismo, compe-
tências na área, capacidade de res-
posta, inovação, preço, processo
/metodologia de disponibilização
do serviço, gestão do conhecimen-
to, práticas de contratação, flexibi-
lidade e maturidade comercial.

Quadro 1. Três principais países utilizados para a disponibilização de serviços de TI por região em 2012. Fonte: Gartner, Setembro de 2012.

Quadro 2. A Gartner identificou 30 países que já lideram como destino de centros de dis-
ponibilização de serviços de TI, bem como outros países que estão a criar ambientes
atractivos para captarem investimento nesta actividade de negócio.

O que é que os bancos têm a ver
com as redes sociais ou as empre-
sas de tecnologia de grande consu-
mo? Aparentemente nada, mas os
analistas da Gartner acham que
irão ajudar a moldar o futuro da in-
dústria dos serviços financeiros. 

Actualmente existe um enorme
alarido em torno das mega compa-
nhias da indústria digital (como a
Apple, Facebook e Google), pelo
que David Furlonger, da Gartner,
considera que a evolução da Inter-
net continuará a levantar questões
sobre as instituições tradicionais
ligadas aos serviços financeiros. 

Segundo este analista de merca-
do, as mega companhias orienta-
das para a Internet estão a ser enca-
radas cada vez mais como as em-
presas comerciais do futuro. 

Mas no que se refere aos servi-
ços financeiros talvez as coisas se-
jam um pouco diferentes. As mega
companhias do mundo digital têm

muitos aspectos a seu favor. Por
exemplo, são exímias na gestão de
dados e na análise de dados e, para
todos os efeitos, definem o concei-
to de agilidade, tando do ponto de
vista da tecnologia, como do ponto
de vista dos modelos de negócio. 

Também estão a seguir estraté-
gias expansionistas da sua cadeia
de valor, estando sempre à espreita
de novas oportunidades de negó-
cio que respondam às necessida-
des dos consumidores. 

Melhor ainda é o facto de terem
a capacidade para definirem e re-
definirem os modelos de negócio
que implementam.

No que se refere aos serviços fi-
nanceiros, a segurança é um dos
aspectos mais valorizados pelos
consumidores. As mega compa-
nhias da indústria digital também
se preocupam com a privacidade e
a segurança relativamente aos da-
dos dos seus clientes/utilizadores,

mas esta segurança ainda não é
percebida pelo mercado como es-
tando ao nível da que é necessária
para proporem serviços bancários.

Os desafios inerentes ao desem-
penho são outro aspecto chave a
ter em conta, dado que a falha de
sistemas bancários importantes
pode ser catastrófica. 

Desta forma, a taxa de disponi-
bilidade de todos os sistemas ban-
cários tem que ser normalmente
superior a 99 por cento. 

Estes dois aspectos (segurança e
disponibilidade) podem represen-
tar um verdadeiro teste para os mo-
delos técnico e económico das me-
ga companhias do mundo digital
que quiserem entrar no mercado fi-
nanceiro. Temos que considerar
igualmente a questão da conformi-
dade regulamentar/legal a que es-
tão sujeitas as instituições finan-
ceiras. Mas se é expectável que as
mega companhias do mundo digi-

tal não entrem directamente no
mercado financeiro em geral no
curto e médio prazo, David Furlon-
ger considera que irão contribuir
decisivamente para alterar e refor-
mular o mercado financeiro, aju-
dando e/ou obrigando ao seu de-
senvolvimento. 

Isto será feito através da infor-
mação que fornecem aos consumi-
dores, mantendo-os bem informa-
dos. Ocasionalmente poderão mes-
mo entrar no mercado financeiro,
oferecendo serviços de nicho.

É sabido que muitas instituições
de serviços financeiros estão a ter
dificuldade em se adaptarem ao
presente e ao futuro, moldados ca-
da vez mais pela tecnologia. Os
modelos tradicionais já não se ade-
quam às necessidades e expectati-

vas de muitos clientes ou mesmo
mercados. Perante estas dificulda-
des, as instituições financeiras po-
dem seguir vários caminhos para
se adequarem aos novos tempos.
Podem copiar simplesmente os
passos dados pelos concorrentes.
Podem ir buscar influências ao
mercado em geral (dentro e fora do
mercado financeiro). 

Podem pedir ajuda a parceiros.
Ou podem restruturar-se de uma
forma radical. Qualquer que seja a
opção, as instituições financeiras
terão que avaliar bem as implica-
ções da decisão tomada. 

Não se trata apenas de uma deci-
são sobre produtos e serviços. En-
volve toda a organização e a lide-
rança de todo este processo deverá
ser assumida pela gestão de topo.

O mundo digital está a moldar 
o futuro da indústria financeira

Apesar dos Estados Unidos da
América dominarem claramente
as presenças no Facebook, com
mais de 167,5 milhões de utiliza-
dores, o Brasil ocupa o segundo
lugar com o mais de 60,6 milhões,
à frente da Índica e da Indonésia. 

Portugal aparece no lugar 39
com 4,6 milhões de utilizadores,
Angola no lugar 98 com quase 600
mil utilizadores e Moçambique no
lugar 112 com quase 367 mil utili-
zadores. Cabo Verde surge no lugar
151 com quase 104 mil mutilizado-

res e São Tomé e Príncipe no lugar
203 com 6620 utilizadores. Estes
dados podem ser consultados no si-
te www.socialbakers.com. 

Os restantes países lusófonos
não aparecem na tabela. Além de
olharmos para o número de utili-
zadores, podemos ver também a
taxa de penetração, que segundo o
próprio site significa a percenta-
gem da população do país que está
no Facebook. Estes valores po-
dem dar-nos uma indicação da
margem de crescimento que exis-

te em cada um dos países. Assim,
Portugal apresenta a taxa de pene-
tração mais elevada (43,03%) se-
guido do Brasil (com 30,17 por
cento) e de Cabo Verce (20,44 por
cento).

Angola, Moçambique e São To-
mé têm ainda uma enorme mar-
gem de crescimento nesta área,
dado que a sua taxa de penatração
está abaixo dos cinco por cento. 

Ou seja, no caso de Angola, em
cada 100 habitantes são menos de
cinco os que estão no Facebook.

Lusofonia está bem presente no Facebook

Presença dos países lusófonos no Facebook de acordo com o site  ww.socialbakers.com.
Os restantes países lusófonos não constam da lista da Socialbakers, pelo que também
não aparecem neste quadro.
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